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Conhecimento – A dinâmica de produção do conhecimento: processos de intervenção e transformação

Knowledge – The dynamics of knowledge production: intervention and transformation processes

Processo de produção textual: o olhar da criança

Cancionila Janzkovski Cardoso, Universidade Federal de Mato Grosso, Brasil

1. Contextualizando a pesquisa

O que acontece entre o instante em que  a professora sugere que as crianças escrevam um texto e, ao final de algum tempo, este aparece pronto? Em que medida crianças, nos primeiros anos de escolarização, têm o domínio dos processos de planejamento de sua linguagem escrita? Têm elas conhecimento do papel do leitor no processo de escritura? Até que ponto as habilidades comunicativas/discursivas que aparecem na superfície do texto são conscientes? As questões acima remetem a um conjunto de saberes e de saber-fazer, que constitui o que denomino dimensão reflexiva do ato de escrever.
Apreender os níveis de reflexividade e de deliberação sobre o processo de escrita já desenvolvidos pela criança foi o meu objetivo. As formas como as crianças concebem a escrita e o ato de escrever são analisadas neste trabalho a partir de  22 “entrevistas de explicitação”, realizadas com 14 sujeitos que freqüentavam a 4ª série do ensino fundamental.  Os procedimentos envolviam diálogos individuais, nos quais a criança era convidada a falar de suas percepções sobre o processo de produção escrita: seus processos mentais, suas opiniões sobre a língua, exigências formais do texto, leitores em potencial, possibilidade de revisão textual, etc., 3 dias após a produção de um texto, que servia de objeto de análise na entrevista. O conjunto, que associa a pergunta da entrevistadora sobre um determinado aspecto textual e os comentários que esta proporciona (metareflexão), constitui a unidade de base para a análise: a seqüência enunciativa.
 

Uma vez transcritas as entrevistas e suas seqüências enunciativas tornadas (mais ou menos) independentes umas das outras foi possível reagrupá-las, tendo em vista três grandes categorias  de  reflexão  metalingüística:  o processo  de concepção do texto/autoria;  unidades 

lingüisticas;  contexto social de produção. 

2. O que é escrever?  Algumas considerações

A análise das entrevistas está centrada nas noções de consciência de Vygotsky e de Bakhtin, das quais apontarei alguns aspectos. Vygotsky, por exemplo, enfatizava o papel do aprendizado escolar, via conhecimentos científicos, na conscientização da crianças de seus processos mentais. Para ele, as concepções infantis permanecem por longo tempo não reflexivas, ou não conscientes, porque a atenção da criança está centrada no objeto a que o conceito se refere e não no ato de conceitualizar o objeto. No entanto, 

(...) é precisamente durante o início da idade escolar que as funções intelectuais superiores, cujas características principais são a consciência reflexiva e o controle deliberado, adquirem um papel de destaque no processo de desenvolvimento (...) Poder-se-ia dizer que tanto a atenção como a memória tornam-se “lógicas” e voluntárias, já que o controle de uma função é a contrapartida da consciência que se tem dela. (Vygotsky, 1987:77).

Bakhtin, por sua vez, enfatiza as condições sócio-econômicas objetivas na tomada de consciência. Fora da sociedade o homem não tem existência. Daí sua noção de consciência como algo que se constrói de fora, como um segundo nascimento, o nascimento social. A consciência se constitui na relação com o outro pela linguagem: a consciência adquire forma e existência nos signos criados por um grupo organizado no curso de suas relações sociais. (Bakhtin,1992:35).

Em suas reflexões, Bakhtin (1992:329) vê o texto (o discurso)  como objeto privilegiado de estudo das ciências humanas. Esse é entendido como enunciado concreto, fundamentalmente dialógico. Assim, todo texto tem um sujeito, um autor (que fala, escreve). Todo texto tem dois fatores que o determinam e o tornam um enunciado: seu projeto (a intenção) e a execução desse projeto. (Bakhtin, 1992:330). A inter-relação dinâmica entre estes dois fatores, a luta que se estabelece entre eles é que determina o caráter do texto. Todo texto faz parte de uma cadeia de textos de uma dada esfera. Ele se constitui como mônada específica que refrata (no limite) todos os textos de uma dada esfera. (Bakhtin,1992:331). Esta dimensão intertextual, intencionalmente ou não, está presente em cada texto/discurso. Cada um deles entra em diálogo com outros textos/discursos anteriores, que já falaram, exploraram o mesmo objeto. Entra em contato, ainda, com os textos em devir, na medida em que pressente e prevê reações, respostas. Todo texto, portanto, inclui, em sua significação, o outro a quem ele se destina: o acontecimento na vida do texto, seu ser autêntico, sempre sucede nas fronteiras de duas consciências, de dois sujeitos. (Bakhtin,1992:333). Para Bakhtin o pensamento humano retrata sempre um diálogo de tipo especial: a complexa interdependência que se estabelece entre o texto (objeto de análise e de reflexão) e o contexto que o elabora e o envolve (contexto interrogativo, contestatório, etc.) através do qual se realiza o pensamento do sujeito que pratica ato de cognição e de juízo. (Bakhtin,1992:333).

Estudando o enunciado literário, Bakhtin o caracteriza como a representação de uma consciência, a consciência de um autor, mais precisamente, a consciência de uma consciência. O autor sempre sabe mais do que o herói e esse excedente de visão é que dá o princípio de acabamento do romance. A relação criadora é, desse modo, marcada por um princípio básico: a exotopia. Esta é definida pelo fato de uma consciência estar fora de outra e, deste lugar, poder vê-la como um todo acabado, o que ela não pode fazer consigo mesma.

O conceito de exotopia criado por Bakhtin pode ser trazido para a própria vida: o autor é  para o herói o que o outro é para mim. A natureza dialógica da linguagem impregna todas as realizações humanas: nenhuma voz jamais fala sozinha. A consciência dos sujeitos forma-se no universo de discurso e é deles que cada um extrai um sistema amplo de referências e constrói sua compreensão do mundo.

O que se tem dito e o que se pode dizer do processo de constituição do discurso, mais especificamente, do processo de constituição do discurso escrito por crianças, tendo este quadro como fundamento?

Em nossa sociedade, é fundamentalmente na escola que as novas gerações têm a oportunidade de experienciar diferentes práticas de leitura e escrita e, assim, apropriar-se de uma gama de gêneros discursivos e desenvolvê-la. A escola, lugar específico, separado de outras práticas sociais, está ligada à existência de saberes objetivados. Dentre estes, destaca-se a linguagem. É papel social da escola ensinar a falar e escrever segundo as regras gramaticais, ortográficas e estilísticas. Isso significa que cada criança deve dominar uma relação com a linguagem, socialmente constituída, em que esta é vista como um objeto estudável em si mesmo e por ele mesmo. Tal relação pressupõe o desenvolvimento de habilidades "meta", ou seja, capacidades para adotar uma relação distanciada, reflexiva em face à linguagem. 

Na tentativa de explicitar as particularidades existentes nas operações de linguagem oral e de linguagem escrita, Schneuwly (1985:178) lembra que para Vygotsky os motivos de utilização da linguagem escrita não são os mesmos da linguagem falada. No início da aprendizagem, especialmente, eles são pouco desenvolvidos. A escrita não é, ainda, para a criança algo de que ela precise ou, pelo menos, uma técnica que ela necessite e compreenda. 

Nesse sentido, a dificuldade particular é fazer perceber as diferentes lógicas de funcionamento na situação de enunciação. Schneuwly (1985:178) aponta que a regra fundamental da situação da linguagem falada é que ela se dá passo a passo, permitindo uma gestão e um controle interior mas, sobretudo, exterior da produção lingüística. Isso quer dizer que a cada enunciado o falante retira sentido da situação de produção: a oralidade é localmente planejada, isto é, planejada e replanejada a cada novo "lance" do jogo lingüístico. Desse modo, a linguagem oral funciona no âmbito de um "controle exterior" (que Vygotsky chamaria de intermental)
 e "contínuo", construído a dois na interação face a face.

Diferentemente disso, a escrita não é controlada pela situação imediata e sim pela "representação abstrata" de uma determinada situação, com um objetivo geral e um destinatário fictício, ou pelo menos parcialmente simulado. Isso significa que o controle exterior e contínuo que caracteriza a oralidade, na escrita passa a ser um "controle interior" (intramental) e "global". Essa diferença no controle tem como resultado que para se produzir um texto escrito é necessária uma visão global e antecipativa do seu conjunto. Isso nos leva ao caráter voluntário da produção lingüística escrita, ou seja, o motivo de agir lingüisticamente não decorre da dinâmica da situação imediata, como na oralidade, mas sim de um esforço constante do enunciador.(Schneuwly, 1985:178).

Desse modo, estamos falando do caráter consciente da escrita e a hipótese de Vygotsky (1984:128) com relação a isso é clara: a linguagem escrita, como a linguagem interior, é uma  função particular de linguagem que se desenvolve pela diferenciação a partir da linguagem falada. A um certo nível, adquire uma função independente, autônoma, com uma estrutura e um funcionamento próprios, caracterizados, notadamente, pelos aspectos voluntários e conscientes. Isso implica, para Schneuwly, em capacidade de antecipação e capacidade de distanciamento, e para Bakhtin em extraposição.

Para Schneuwly, essas particularidades sugerem a necessidade de um funcionamento psicológico específico, cuja característica principal é a adoção, por parte do escritor, de uma relação "meta-textual" com seu texto, tomando-o como objeto de atenção para comentá-lo, estruturá-lo, modificá-lo, clarificá-lo. Escrever um texto pressupõe, portanto, fazer uso dos gêneros discursivos disponíveis na esfera social e já apropriados. Isso implica um bom conhecimento dos limites situacionais da escrita, que são distintos daqueles da oralidade. Certamente algumas práticas educativas contribuem mais ou menos explicitamente a construir na criança a capacidade de compreender as diferenças situacionais.

3. O que é escrever? O dizer da criança

3.1. Reflexão metalingüística relacionada ao processo de concepção do texto/autoria

3.1.1.Planejamento global e gênero

Uma interpretação possível para o processo de concepção do texto é aquela que tenta vê-lo do ponto de vista das operações de linguagem envolvidas em um determinado contexto discursivo. Desse modo, descrever uma ação de linguagem de um organismo humano singular nos remete, por um lado, a identificar os valores atribuídos pelo agente produtor aos parâmetros do contexto e, por outro lado, aos elementos do conteúdo temático mobilizado. Em termos de tipos de operações de linguagem trata-se da criação de uma base de orientação (Schneuwly (1988:32) em que, essencialmente, há a escolha ou a instanciação dos valores sobre os diferentes parâmetros da interação social. 

Nessa instância há três tipos de operações: (i) aquelas que definem o lugar social; (ii) aquelas que definem o objetivo da atividade; (iii) aquelas que determinam a relação enunciador/destinatário. Nesse sentido, a partir dessa configuração geral, a organização de um texto é definida por um plano global, constituído pelos tipos de discurso que ele comporta, pelas modalidades de articulação entre esses tipos de discurso e, ainda, pelas seqüências que eventualmente nele aparecem. Quando uma ação lingüística tem seu início e um texto se produz, os conhecimentos que o sujeito possui sobre aquele assunto são, necessariamente, objeto de uma reestruturação. 

As crianças desta pesquisa mostram claramente um movimento de ativação de um universo conceitual e de reorganização dos conteúdos por ocasião de sua (re) semiotização em um texto. Juliany consegue expressar, com grande nitidez, o seu processo de planejamento global do texto. Essa criança nos mostra o movimento de seu pensamento a partir da instrução dada pela pesquisadora "invente uma história".
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Juliany - 25.11.96

“Os gnomos”

Anexo 1
K- jóia! como foi que você teve a idéia de fazer esse texto?

J- ahh.. a Edilma tava olhando a chuva.. aí eu lembrei de gnomo.. comecei a escrever

K- ah é? Então qual foi a primeira idéia que veio na sua cabeça nesse dia?

J- da Edilma olhando a chuva

K- da Edilma  ven .. olhando a chuva.. e daí?

J- aí eu peguei.. comecei a me lembrar de alguma coisa .. aí eu lembrei de um gnomo..aí eu comecei a contar uma história que a Edilma tava com a cara fechada.. parecia que tava triste..

                                                            [

K-                                                           hum

J-                                                        e tava olhando a chuva.. aí eu peguei e misturei com aquela história

K- e aí.. que mais?

J- aí foi saindo.. fui escrevendo

K- e essa história do espelho.. hem?

J- ah essa do espelho.. é que eu já vi um filme de .. desenho animado também.. aí tem um...  tem o.. passa propaganda também do omo.. o homem entrando dentro da.. da roupa.. entrando dentro das coisas.. aí eu peguei e escrevi

K- é mesmo! Tem aquela história do omo.. já vi a propaganda.. e o que mais.. vamo ver.. e as casinhas? Tudo de chocolate

J- é na historinha do.. Chapeuzinho Vermelho tem

K- tem é? E história de gnomo.. onde você já viu história de gnomo?

J- eu tenho uma coleção de gnomo

K- é?

J- não toda.. mas eu tenho pelo menos uns quatro ou cinco

K- é?

J- hum hum

K- tá muito boa a sua história viu? Muito jóia.. jóia mesmo.

Juliany traduziu, de forma extraordinária, o processo ativo e dinâmico de busca do sentido na construção de um texto, materializado pela "interanimação" de vozes. Nesta polifonia, como num jogo, vários componentes são momentaneamente re-arranjados, componentes que se completam na diferença e criam uma imagem única. A metáfora do caleidoscópio parece aqui “caber como uma luva”: a Edilma real/presente olhando a chuva, a lembrança do gnomo, o ato de escrita, a impressão da tristeza da Edilma, tudo foi pego e misturado, originando um novo enunciado. Neste processo, seqüência narrativa, mundo textual, experiências anteriores, condições de produção do discurso e processos de subjetivação e objetivação desempenham papéis relevantes e entrelaçam-se de modo complexo.

O “quadro real” parece desempenhar para essa criança o “sinal verde” para a construção de um mundo virtual e, assim, desencadear aquele princípio vital e dinâmico: a exotopia. É re-significando que Juliany, no papel de autora, consegue o deslocamento necessário para situar-se fora de si mesma, viver a si mesma num plano diferente daquele em que vivemos efetivamente nossa vida. (Bakhtin, 1992:35). O jogo real/imaginário, na história, se oferece como um conjunto diferente da vida, uma arquitetura do mundo da ilusão (Bakhtin, 1992:32). Aparecem, assim, os ecos, as lembranças, os sentidos de enunciados existentes que, no entanto, adquirem novos contornos e novas entonações.  É possível perceber como a "voz" que enuncia inclui a perspectiva do sujeito, seu horizonte conceitual, sua intenção, sua visão de mundo. Fragmentos do discurso do outro, retomados, reelaborados, reportados. Configuram-se, assim, modos de apropriação do conhecimento em que as elaborações cognitivas no nível individual (intramental) [se dão no interior] da trama discursiva (intermental) que envolve, necessariamente, o Outro (concreto) e as vozes (palavras, perspectivas, conhecimentos dos outros. (Smolka, 1995:47).

Caíse mostra/sabe que escrever um texto pressupõe a simulação de uma situação: prever um destinatário e os efeitos de forma e de conteúdo do texto sobre ele. Isso implica, como vimos, um bom conhecimento dos limites situacionais da escrita que são distintos daqueles do oral. Ou seja, implica que o planejamento global pode, igualmente, ser acionado por uma decisão de ordem macro-estrutural: 
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Caíse – 25.11.96

“Kátia e Edilma, as engraçadinhas”

Anexo 2
K- como é que você teve essa idéia pra fazer essa história?

C- ah eu sei lá .. eu fui começando.. aí eu fui aumentando mais ainda

K- mas você tava me falando que você..  se inspirou então inicialmente no Continho que eu tinha passado.. foi isso?

C- foi

K- como é que foi que você pensou?

C- porque o Continho foi muito engraçado né.. 

K-                                                                  [ ãhn

C-                                                                     [aí eu quis fazer um texto igual do Continho .. só que daí eu fiz um pior do que o do Continho

K- como pior?

C- porque do Continho só fala travessura só que.. ele... ele falava do... do menino que.. que.. sentava na .. na .. na estrada e ficava lá olhando .. aí uns homens .. um homem passou e perguntou pra ele.. da estrada aí eu peguei .. tentei inventar um igual.. só que daí eu fiz diferente

A idéia mais geral – o intuito enunciativo - foi a de escrever um texto que ela pudesse tirar do Continho
, uma vez que aquele foi muito engraçado. A sensação de Caíse de que seu texto ficou diferente do texto-modelo é um indício de sua percepção dos diferentes gêneros discursivos: o Continho constitui-se como narrativa, enquanto que o texto de Caíse apresenta-se, basicamente como descritivo.

Caíse levanta a problemática de ativação do universo conceitual, relacionada com a leitura. Ao citar o texto lido anteriormente, a criança revela um elo de continuidade, mas também de novidade, no trabalho de escritura. Do ponto de vista pedagógico isso possibilita recuperar a "caminhada interpretativa" feita pelo aluno, recuperar as pistas do texto [que] o fizeram acionar outros conhecimentos para que ele produzisse o sentido que produziu. (Geraldi, 1991:188).

3.1.2. O interlocutor em cena

Bakhtin aponta como índice substancial, constitutivo do enunciado, o fato de ele se dirigir a alguém, de estar voltado para o destinatário. Desse modo, o enunciado tem autor e destinatário. Para esse autor, as formas e concepções do destinatário se determinam pela área da atividade humana e da vida cotidiana a que se reporta um dado enunciado. A quem se dirige o enunciado? Como o locutor (ou o escritor) percebe e imagina seu destinatário? Qual é a força de influência deste sobre o enunciado? É disso que depende a composição e, sobretudo o estilo, do enunciado. (Bakhtin, 1992:321).

O interlocutor é, portanto, também definidor da configuração textual. Quando crianças dessa idade escrevem, o quanto está concretizado esse outro, seu leitor em potencial? 
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Caíse - 25.11.96 – “

“Kátia e Edilma, as engraçadinhas”

(Anexo 2)
K- agora me fala uma coisa ..  quando você produziu esse texto.. que ocê teve essa idéia de produzir um texto parecido com o do Continho.. você não ficou pensando.. não ficou com medo de que eu e a Edilma não gostássemos?

C- ah eu fiquei

K- ficou com medo? ((rindo))

C- aí depois eu falei assim.. "ah também se elas não gostar.. eu faço outro"

K- eu faço outro... não... e se a gente além de não gostar a gente ficasse braba com você

C- ((risos)) mas é que vocês não iam ficar brava .. vocês iam é ri

K- porque que você acha que eu não ia ficar brava?

C- ah porque você sempre foi alegre.. você não briga com a gente.. lá.. se não fosse assim .. ichi eu nem ia colocar

K- o quê?

C- se você fosse de mau humor eu nem ia fazer esse texto.. ia fazer outro

K- ah tá.. você seria capaz de fazer um texto desse falando da professora?

C- ãh ãh ((negativa))

K- não? por quê? o que que ocê acha?

C- porque ela é muito brava.. muito chata

K- ela é brava e poderia ficar brava com você? 

C- é...

K- e se eu tivesse ficado brava.. hem?

C- Aí

         [

K-    assim brava .. nervosa mesmo... "que absurdo que essa menina escreveu".. e aí hem?

C- aí eu ia pegar  rasgar e fazer outro .. só que não de vocês .. de outras pessoas

K- de outras pessoas... mas ocê ia fazer um texto parecido com esse de novo?

C- não .. ia fazer outro .. sem ser desse... é .. por de uma historinha .. não engraçada igual essa daí..

Caíse demonstra, por meio de uma reflexão metapragmática, ter consciência de que a sua produção textual é determinada pela percepção que ela tem de seus destinatários. Num contexto pedagógico mais distenso, é possível produzir um texto sarcástico, mesmo envolvendo as professoras como personagens, pois ela sabe/pressente/antecipa a reação: mas é que vocês não iam ficar brava .. vocês iam é ri. O mesmo texto não seria escrito em um contexto mais formal, em que a concepção que ela tem de seu destinatário a leva a hipotetizar uma recusa ou censura. Essa concepção, determinada por uma área de atividade humana - o contexto escolar - pode não refletir a realidade, mas é, para Caíse, legítima. Aqui a fala da criança parece, também, revelar uma percepção ampla das possibilidades dos gêneros discursivos, adequados a situações e interlocutores determinados, na medida em que ela responde que, para escrever sobre outras pessoas, ia fazer outro .. sem ser desse... é .. pôr uma historinha.. não engraçada igual essa daí.  

A vivência nas práticas escolares de leitura e produção textual reafirma, constantemente, um destinatário quase exclusivo para os textos das crianças. Ao longo de sua escolarização, elas vão constituindo uma concepção de interlocutor - o professor/leitor - que tem expectativas bem definidas com relação à sua produção escrita: ensinar, corrigir, avaliar.

Essa reiteração do interlocutor tem sido apontada como sendo extremamente prejudicial. Trata-se, como salientou Geraldi (1991:143), de um grande problema, especialmente porque as redações dos alunos (e não sua produção textual) têm sempre como leitor a função-professor e não o sujeito-professor. A via de mão única para a produção infantil, em termos de destinatário, pode gerar inseguranças e (des) aprendizagem (Soares, !988:8) das funções da escrita.

A reiteração, no entanto, não impede que as crianças desenvolvam idéias sobre um interlocutor fictício, eventualmente outra pessoa que não o professor. É no interior dessas mesmas práticas sociais de leitura e escrita que se pode, timidamente, abrir-se uma perspectiva de maior socialização do texto escolar das crianças.

Certamente não podemos "observar" os processos de construção de conhecimentos, os processos de significação e de produção de sentidos. No entanto, via procedimento analítico, é possível dar uma certa visibilidade a alguns aspectos desses processos. Neste caminho, há o confronto com uma teia intrincada de referentes e referências, um complexo universo de conhecimentos que, por meio de apropriações originais, atualizam-se no processo de interlocução.

A rigor, os diversos planos de dialogia implicados na escrita se manifestaram intensamente nas falas das crianças. A preocupação com o leitor, por exemplo, tantas vezes reiterada, nada mais é que uma dimensão da dialogia, presente no processo de produção da escrita e de reflexão sobre este processo. A atenção aos modelos, textos orais ou textos escritos, i.é., aos gêneros discursivos, igualmente confirma um desdobramento do plano dialógico. Da mesma forma, a ativação de um universo de referência, de representações, de valores é elemento que compõe a trama dialógico-discursiva. 

2. Reflexão metalingüística relacionada a unidades lingüísticas 

Dentre as perguntas propostas na entrevista de explicitação havia algumas que se  centravam na atenção dirigida pela criança à forma, durante o processo de produção textual, em especial, à ortografia e à  pontuação. As respostas indicam variados níveis de percepção de unidades lingüísticas inadequadas. A análise das crianças recobre, desde a constatação da não necessidade de se deter em aspectos formais, tais como decidir qual a letra ou o sinal de pontuação necessário a cada momento; passa pela verbalização do desconhecimento de alguns aspectos ou da "distração" ao escrever; chegando a reflexões mais sofisticadas que evidenciam, com exemplos de dificuldades e do uso de estratégias de superação dessas dificuldades, o imbricado processo de criar um contexto lingüístico para um interlocutor ausente.

Parte do processo de conjugação de elementos e coordenação de conhecimentos lingüísticos variados, envolvidos na escrita, ficou evidenciada na explicitação de Maria Francisca. Esta indica uma intensa atividade cognitiva, um uso ativo e "próprio" dos conhecimentos que a criança já incorporou, no sentido de marcar o fluxo de seu pensamento no processo discursivo de escritura.:
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Maria Francisca - 9.9.96

"Animal de estimação"

Anexo 3
K- agora me fale uma coisa .. éé.. quando cê tá escrevendo você.. pára pra pensar em coisas assim como que a gente escreve uma palavra.. ortografia da palavra.. a pontuação.. ou você não pára?

F-  páro..  principalmente aqui eu parei.. aí

                                                               [

K-                                                              aqui tá escrito o quê?

F- corgo

K- corgo.. aí cê parou.. por quê?

F- aí fiquei pensando como escreve a palavra.. aí fiquei pensando né.. escrevi no papel lá.. no caderno que eu levei.. escrevi.. aí deu certo pus corg.. corgo.. corgo

K- corgo.. mas aqui assim mesmo você teve que apagar depois?

F- ãhnãhn

K- porque cê teve que apagar?

F- porque eu pus com.. pus com jota.. gê.. com gê aí ficava errado

K- mas esse é gê

F- então pus com esse daqui aqui..((aponta para a sílaba inicial "co"))

                                                  [

J- ah tá.. no começo

                                                                       [

F-                                                                      é aqui.. tira o cê eu coloquei isso daqui

K- você pôs “gorgo”

F- é

K- humm .. tá.. muito bem ..

Penso ser esse um exemplo bem "acabado" de como, no ato de escritura, interagem vários fatores. A decisão lexical exigiu que Francisca parasse o fluxo de seu pensamento para pensar na ortografia, usasse a estratégia de, primeiro, escrever no rascunho, avaliasse essa escrita para, só então, passar para a transcrição no local do texto em elaboração. A não apropriação da palavra "corgo"/"córrego"
 fez com que ela errasse no momento da transcrição - grafando "gorgo"- fato que deve ter percebido imediatamente. Isso exigiu que a criança apagasse a escrita para, finalmente, grafar a palavra "corgo". Trata-se aqui de dificuldades de duas ordens: (i) as próprias do sistema; (ii) as referentes a aspectos sociolingüísticos, aos usos específicos da língua em um determinado dialeto. Nesse movimento metalingüístico, como fica o planejamento inicial? Quanta coisa pode-se perder nesse árduo caminho? Em que medida é alterada/transformada a intenção do dizer? 

Estas constatações me encaminham a pensar na decisiva contribuição do retorno do autor sobre seu texto (Fayol e Gombert, 1987) para o processo de aprendizagem da escrita. Com efeito, a linguagem em funcionamento revela, ao mesmo tempo, aspectos referentes ao domínio do sistema lingüístico, de sua utilização em situação de discurso, da relação que o locutor mantém com essa situação e com o seu discurso, daquilo que ele pode/quer comunicar em tal situação. E isso vale, igualmente, para a situação de produção da correção ou revisão de textos e, portanto, deve ser considerado como um aspecto de influência nos resultados das pesquisas.

Tendo presente esta dimensão, pode-se observar que, do ponto de vista desenvolvimental, os sujeitos desta pesquisa demonstram ter capacidade de aplicar operações textuais complexas visando a intervir como enunciadores de um texto. Os problemas apontados por eles, sobretudo os relacionados com a implicitação, a ambigüidade referencial, a coesão, a coerência e a inadequação pragmática, testemunham a existência de diferentes níveis de desenvolvimento da dimensão reflexiva do ato de escrever. São as "pistas" por meio das quais a criança antevê/constrói/filtra o seu leitor, exercitando, assim, o papel escritor.

Conclusões

Intrigada pela idéia bakhtiniana de que o desejo de tornar seu discurso inteligível é apenas um elemento abstrato da intenção discursiva em seu todo (Bakhtin, 1992:291), trabalhei no terreno movediço da “consciência” humana. No âmbito das entrevistas, falando, insistindo, concordando ou polemizando com as crianças, foram criadas as condições de “explicitação” dessa intenção discursiva, desse elemento abstrato, de que nos fala Bakhtin.  

Os vários comentários dos sujeitos, sobre o processo de produção do texto, testemunham a capacidade em representar, organizar e regular os empregos do discurso, em função das relações estabelecidas entre os signos e o contexto de enunciação. Apontam para a existência de diversos níveis de conhecimento - metalingüístico, metapragmático, metatextual, metadiscursivo -, já internalizados, que perpassam a constituição/produção do texto escolar.

Quando as crianças se debruçam sobre suas produções e refletem sobre as origens destas, os processos envolvidos, sua adequação a um interlocutor potencial, o contexto social de produção, exercitam a capacidade humana de exotopia. A entrevista, entendida como evento discursivo, abriu espaço para o aparecimento do autor-contemplador (Bakhtin,1992:78): a criança pôde “ver” melhor a sua produção, na medida em que pôde vê-la de outra perspectiva. 

O exame das estratégias de construção dos discursos escritos sugere que a escrita passa por uma interiorização do controle global da atividade de linguagem. Penso ter discutido algumas pistas para a compreensão do processo de monologização do texto, sua progressiva autonomia em relação à situação de produção, traduzido pela construção solidária do autor e do interlocutor, o que aponta na direção de que a criança está transitando entre gêneros discursivos primários e secundários. 

Tais resultados me encaminham para duas observações: por um lado, a necessidade de uma variedade de modos de ensino, dada a variedade de níveis em que se encontram as crianças; por outro lado, a necessidade de se usar as atividades (epi)metalingüísticas (cf. Geraldi, 1991) como fonte do ensino, a partir da hipótese de que a reflexão e os saberes metalingüísticos contribuem largamente para o desenvolvimento da linguagem geral. 
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Résumé

Processus de production textuel: le regard d'enfant

Cette étude est centrée dans la connaissance de niveaux de réflexivité et de délibération dans le processus d'élaboration du texte écrit. Il a comme présupposition les notions de conscience de Vygotsky et Bakhtinne. Au départ d'idée qui le langage oral et le langage écrit ont différentes logiques de fonctionnement - le premier fonctionne dans cadre d'un contrôle extérieur et continu; la deuxième demande un contrôle intérieur et globale - on met en évidence le caractère volontaire et conscient de la production écrite. Ainsi, dans cette analyse la question centrale est l'écrit comme objet d'apprentissage, centrée dans la dimension métalinguistique. La connaissance de l'écrit déjà approprié par des enfants envoie à un ensemble de savoirs et de savoir-faire que j'appelle sur le terme général dimension réflexif de l'acte d'écrire. L'analyse de dialogues avec 14 enfants - entretiens d'explicitation - réalises après la production d'un texte, m'a permis catégoriser les réponses en termes de: 1) réflexion métalinguistique par rapport avec le processus de conception du texte (planification globale, interlocuteur, polyphonie); réflexion métalinguistique par rapport à unités linguistiques (choix en rapport à forme - orthographie, ponctuation); 3) réflexion métalinguistique par rapport au contexte social de production. Les résultats montrent que les divers commentaires des sujets sur le processus de production du texte en sont des témoins de la capacité de représenter, organiser et régler les emplois du discours. Des problèmes notés par les enfants - sur les implicites, les ambiguïtés référentiels, la cohésion, la cohérence et l'inadéquation pragmatique - montrent la  diversité de connaissances "méta" déjà appropriées par les enfants, qui renvoie à un ensemble de savoirs et de savoirs-faire en rapport avec la réflexion sur la langue et le discours. Ces connaissances sont des instruments qui les enfants utilisent pour à la fois construire/filtrer leur lecteur et exercer le rôle d'écrivain. L'examen des stratégies de construction des discours par des sujets en cours de scolarisation fournit des pistes pour mieux comprendre comment les enfants passent du dialogue conversationnel (oral) au texte monologique (écrit), où bien, comme les enfants circulent entre des genres discursifs primaires et secondaires. Il y a au moins une conclusion didactique: la diversité des processus d'écriture et la plurarité des représentations des enfants requierent une variété de modes d'enseignement.

Anexo 1

Roteiro para a entrevista de explicitação

1- Você lembra do texto que fez dia X?

2- Conte ele pra mim de forma resumida.

3- Vamos reler?

4- Como foi que você pensou nessa história?

5- Como foi que a idéia veio na sua cabeça? Você se lembra do que pensou primeiro?

6- E depois, como foi pensando o resto?

7- Alguém que não conhece essa história vai entender bem como ela é, lendo seu texto?

8- Mas pode ter coisa que essa pessoa não entenda. Você mudaria alguma parte do texto para ela entender melhor?

9- Quando você está escrevendo costuma parar para pensar na escrita da palavra ou em pontuação?

10-  Você relê o texto? Para quê?

11- Quando você relê, o que você corrige?

12- Este trecho aqui [...] você colocou por quê?  (e esse outro... e outro..)

13- O que você sente quando escreve para a professora Lourdes (ou Maria Helena) e quando escreve para mim? É igual ou é diferente?

14- O que você acha melhor: escrever quando tem um tema, quando a professora dá uma idéia, ou escrever sobre o que você quiser?

15- Quando você está escrevendo, você pensa em quem vai ler seu texto?

Anexo 2

Juliany - 25.11.96

Rondonópolis, 20 de novembro de 1996

Os guinomos

Era uma vez uma moça dos cabelos

longos castanhos escuros estava na janela

de sua casa quando começou a chover

bem fraquinho ela estava muito solitaria

e, derrepente apareceu um Gnomo á chamando

Verinha Verinha vem aqui fora nos vamos

brincar um pouco ela foi ao chegar lá ela

foi com ele passear ele parou e disse a ela

entre dentro desse espelho comigo, ela disse:

     - O que vamos fazer? Ele disse:

     - Nós vamos brincar um pouco.

ao chegar lá as cazinhas era de chocolates

tinhas muitos Guimos e eles brincaram, brica

ram o dia inteiro quando voitou 

para casa sempre se comunicara com o 

mundo azul.

Ass. Juliany.
Anexo 3
Caise - 25.11.96

Rondonópolis, 20 de novembro de 1.996

Kátia e Edilma, as engraçadinha...

Elas comem bosta de cavalo, bananas podres, carne de porco cru com lombrigas, e fazem xixi em todos os lugares que você pensar. Quem são elas, só podia ser Kátia e Edilma.

Kátia é tão engracadinha que até o cérebro só tem minhocas, E o cérebro de Edilma é cheio de abobrinhas.

Elas duas dão uma turma do barulho.

Se vocês pensarem em travessuras, só assoviar que elas vem correndo com suas cangalhas nos olhos.

Edilma enventou essa música:

Ponhe a mão no joelho, dá uma abaixadinha, levente o vestido,  para mostrar a calçinha.

Vocês não sabem o que elas aprontaram, arrumaram um 

sapo de mulher, passaram batom em sua boca, colocaram um 

vestido e um sapato de salto nela.

Sabem o programa que elas mais curtem é a do menino maluquinho. As duas aprenderam isso com o menino maluquinho.

Se vocês quiserem mais baderna liguem para Kátia e Edilma, o telefone é 422 - 66 um tapa na orelha. Elas tem um consultório, falar com a zebra. O nº do consultório é 71 tapa no bumbum.

FIM

Autora: Só podia ser Caíse Juliane da Silva.

             Liguem para elas, vocês vão divertir muito.

Anexo 4

Maria - 9.9.96

Nome: Maria Francisca          

Meu animal de estimação

È  um cachorro e um gatoeu gosto mais do gato.

O nome dele è miro-amor. Ele é preto

e bem fato parece um urso

Eles dois è legal mas o gato é mais

legal. Todos gosta deles. Mas eu não

tenho muita coisa de falar Deles.

Quando eu vou para a fazenda

eu brinco com ele levo ele para

o corgo mas o gato não gosta de 

entrar na água o cachorro

já gosta. O nome do cachorro é

miro - meu amor.

Ele não gosta que pucha o

rabo dele por sim não ele morde.

Quando minha vó tinha uma

casa em Minas- Gerais ela tinha

um cachorro chamado leque e legua

quando truvejava eles escondia

debaixo da cama da minha vó e

esse cachorro é da mesma racha.

� O corpus é composto por 192 seqüências enunciativas.


�Trata-se aqui de um capítulo de minha tese de doutorado “A socioconstrução do texto escrito: uma perspectiva longitudinal” (UFMG). A diversidade de observações, apontadas pelas crianças, coloca um problema para a tarefa de síntese a que me proponho neste texto. Como solução, optei por explorar apenas algumas seqüências enunciativas da primeira e segunda categorias, a fim de que o leitor possa perceber a organização da análise, sintetizando, ao final, os resultados mais expressivos da pesquisa como um todo.


� A analogia entre controle exterior e contínuo a processo intermental e controle interior a processo intramental (mais adiante) não é sugerida explicitamente pelo autor sendo, portanto, de minha responsabilidade.





� Encontram-se, em anexo, o roteiro e os textos escritos que serviram de base para a entrevista.


� Texto de Paulo Mendes Campos que as crianças leram naquele dia.


� "Corgo" é variante de córrego, regueiro, sulco aberto pelas águas correntes, riacho.
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